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Inovação

Projeto de Parque Binacional 
quer desenvolver a Campanha
Iniciativa em Livramento 
terá gestão compartilhada 
com o Parque Tecnológico 
Regional Norte, que está 
se estabelecendo em 
Rivera, no Uruguai

Ana Stobbe

O Brasil possui, hoje, 64 
parques tecnológicos em ope-
ração, reunindo 2.706 empre-
sas, de acordo com o Minis-
tério da Ciência e Tecnologia. 
Deles, 15 estão localizados no 
Rio Grande do Sul. 

A este número, em breve, 
deverá se somar uma iniciati-
va inovadora: o Parque Tecno-
lógico Binacional de Santana 
de Livramento, que teve seu 
projeto pré-aprovado para 
receber uma verba de cerca 
de US$ 6 milhões do Fundo 
para a Convergência Estrutu-
ral do Mercosul (Focem), com 
retorno de pelo menos 15% do 
montante em contrapartidas.

A expectativa é de que o 
projeto final seja redigido até 
setembro deste ano e apre-
sentado ao Mercosul em uma 
reunião prevista para dezem-
bro. A partir de então, ele 
poderá ser aprovado, com ex-
pectativa de que as obras ini-
ciem já em 2026 com previsão 
de dois a três anos para se-
rem finalizadas. A instalação 
se dará em uma área de 9 mil 
metros quadrados doada pela 
prefeitura de Santana do Li-
vramento, a cerca de 200 me-
tros da fronteira com a cidade 
de Rivera, no Uruguai.

A gestão do parque será 
compartilhada pela coopera-
ção com o Parque Tecnológico 
Regional Norte, que está se 
estabelecendo em Rivera. “A 
nossa perspectiva sempre foi 
de cooperação binacional e de 
integrar as ações e as áreas 
de atuação desse parque que 
vai se estabelecer aqui com 
as ações e áreas de atuação 
do parque que vai se estabe-
lecer em Rivera. É como se os 
dois parques fossem parte de 
um mesmo parque ou polo 
tecnológico”, explica o profes-
sor da Universidade Federal 
do Pampa (Unipampa), Rafael 
Schmidt, que coordena a im-
plementação do Parque.

Instalações, a 200 metros da fronteira com Rivera, somam 9 mil m2
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Além do investimento em 
ciência, tecnologia e inovação 
proporcionados pelo projeto, 
o parque deverá auxiliar na 
geração de empregos da re-
gião, contribuindo para man-
ter a população jovem no mu-
nicípio. A expectativa é de que 
sejam criados 250 postos de 
trabalho nos primeiros cinco 
anos de funcionamento.

“Formamos uma mão de 
obra tecnicamente muito qua-
lificada, mas não temos con-
seguido, no Interior, nessas 
regiões aqui, gerar oportuni-
dades de trabalho, mesmo de 
empreendedorismo, para esse 
pessoal que se forma. Temos 
a missão do ponto de vista 
acadêmico de ajudar com um 
projeto de desenvolvimento 
para a região, mas, também, 
do ponto de vista dos estu-
dantes, temos a responsabili-
dade de criar condições para 
que pelo menos parte das 
pessoas que se formam en-
contrem condições de perma-
necer aqui com empregos que 
remuneram e gerem oportu-
nidades de desenvolvimento 
no nível da sua qualificação”, 
explica Schmidt.

As Regiões Sul, Centro-
-Sul, Campanha e Fronteira 
Oeste têm crescido menos do 
que as outras macrorregiões 
retratadas pelo Mapa Eco-
nômico do RS, em termos de 
estoque de vagas de emprego 
formal, conforme o Cadastro 
Geral de Empregos e Desem-
pregados (Caged). Além dis-
so, registrou uma queda po-
pulacional no Censo de 2022 
de 13,9% em relação ao levan-
tamento anterior, de 2010.

Outro diferencial do proje-
to é a exploração da fronteira 

como uma oportunidade para 
as empresas que buscam se 
estabelecer no parque. A par-
tir disso, é esperada a cap-
tação de R$ 15 milhões em 
investimentos privados nos 
primeiros 10 anos de funcio-
namento da estrutura. “Nossa 
perspectiva é justamente ofe-
recer um serviço que pode au-
xiliar as empresas não só a se 
estabelecerem no Brasil, mas 
também para que possam se 
internacionalizar. E as do lado 
de Rivera também a abrirem 
as portas para o mercado bra-
sileiro”, acrescenta Schmidt.

Instituições governamentais 
fornecem aporte e apoio técnico

Enquanto a prefeitura de 
Santana do Livramento doou 
o terreno para a instalação 
do Parque Tecnológico Bina-
cional e anunciou o aporte 
de R$ 1 milhão para contri-
buir com a contrapartida 
exigida pelo Focem, outras 
instituições públicas têm 
atuado junto ao projeto ou 
estão sendo prospectadas. 
“Se cria um círculo virtuoso 
de inovação, de empreen-
dedorismo, de atração de 
investimentos também”, ce-
lebra Schmidt.

O governo do Estado re-
cebeu uma proposta da Uni-
pampa, que planeja acessar 
recursos do Fundo do Plano 
Rio Grande (Funrigs), desen-
volvendo um Centro de Inteli-
gência Climática. A iniciativa 
foi apresentada dentro do 
eixo de resiliência climática 
do Plano Rio Grande.

“Estamos tendo um aco-
lhimento muito bom na Se-
cretaria de Inovação, Ciência 
e Tecnologia do Estado para 
a elaboração do projeto do 
Centro de Inteligência Cli-
mática, que vai ficar dentro 
do Parque Tecnológico. A 
gente sabe que o problema 

climático, que deu razão à 
existência do Funrigs, é um 
problema do presente e do 
futuro. Como o Rio Grande 
do Sul vai se posicionar em 
relação a isso? Através da 
inovação e da geração de co-
nhecimento para que a nos-
sa sociedade civil possa se 
adaptar e buscar ter resiliên-
cia”, explica Schmidt.

Por outro lado, há insti-
tuições públicas que estão 
auxiliando do ponto de vista 
técnico do projeto. O Minis-
tério do Planejamento, por 
exemplo, foi o responsável 
por encaminhar o projeto ao 
Focem e por estabelecer uma 
parceria com o Fundo Finan-
ceiro para Desenvolvimento 
da Bacia do Prata (Fonplata), 
que está contratando o ante-
projeto do Parque e realizan-
do reuniões periódicas de 
orientações para a constru-
ção do texto final que será 
apresentado ao Mercosul. 

O órgão também esta-
beleceu parcerias com o Mi-
nistério do Desenvolvimento 
Regional para a execução do 
projeto, que conta também 
com apoio do Ministério da 
Ciência e Tecnologia.

Universidades uruguaias e 
brasileiras atuam em conjunto

O embrião para o pro-
jeto do Parque Tecnológico 
Binacional de Santana do 
Livramento iniciou em 2017, 
quando foi criado um gru-
po de trabalho envolvendo 
agentes públicos e repre-
sentantes de instituições de 
ensino superior. Nele, foram 
reunidas universidades uru-
guaias, como a Universidad 
Tecnológica del Uruguay 
(Utec), e brasileiras, incluin-
do, além da Unipampa, es-
colhida entre os membros 
para apresentar o projeto ao 
Mercosul, o Instituto Federal 
Sul-Rio-Grandense (IFSul) e 
a Universidade Estadual do 
Rio Grande do Sul (Uergs).

IFRS, Uergs e Unipampa 
são algumas das institui-
ções com campi instalados 
nas Regiões da Campanha, 
Fronteira Oeste e Centro-Sul. 
Além da iniciativa binacio-
nal na qual estão envolvi-
das, elas possuem projetos 

próprios com os quais pro-
movem a ciência, a tecnolo-
gia e a inovação — como o 
Parque Científico e Tecnoló-
gico do Pampa (Tecnopam-
pa), da Unipampa.

Na Região Sul, outras ins-
tituições se destacam. A Uni-
versidade Federal de Pelotas 
(UFPel), desenvolve diversos 
projetos no Tecnosul – Pelo-
tas Parque Tecnológico e a 
Universidade Federal do Rio 
Grande (Furg) tem uma forte 
atuação no Oceantec – Par-
que Científico e Tecnológico.

Em toda a macrorregião, 
universidades, e centros uni-
versitários contribuem para 
a formação profissional da 
população. Entre elas, estão 
instituições comunitárias, 
como o Centro Universitário 
da Região da Campanha (Ur-
camp) e a Universidade Cató-
lica de Pelotas (Ucpel), e par-
ticulares, como Anhanguera 
e Unideau.

Universidades 
nas Regiões 
Sul, Centro-Sul, 
Campanha e 
Fronteira Oeste
 Unipampa - Alegrete, 
Bagé, Caçapava do Sul, Dom 
Pedrito, Itaqui, Jaguarão, 
Santana do Livramento, 
São Borja, São Gabriel e 
Uruguaiana
 Urcamp - Alegrete, Bagé, 
Dom Pedrito, São Gabriel, 
Santana do Livramento
 IFSul - Pelotas, Bagé, 
Camaquã, Jaguarão, 
Santana do Livramento
 IFRS - Rio Grande
 Uergs - Alegrete, Bagé, 
Santana do Livramento, São 
Borja, Tapes
 Furg - Rio Grande, Santo 
Antônio da Patrulha, São 
Lourenço do Sul, Santa 
Vitória do Palmar
 Ufpel - Pelotas, Capão do 
Leão
 Ucpel - Pelotas
 Unideau - Bagé


